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Recapitulação das Operaçõesp ç p ç
Etapas de pesquisa

1A pergunta de partida1
A Exploração22

A Problemática3
A Construção4A Construção4

A Observação5
A análise das Informações6A análise das Informações6

A Conclusão7
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Recapitulação das Operaçõesp ç p ç
Etapas de pesquisa

1A pergunta de partida1
A Exploração2

Formular a pergunta de partida tendo o cuidado de respeitar; 
 As qualidades de clareza,  As qualidades de 
exequibilidade,  As qualidades de pertinência2

A Problemática3
A Construção4A Construção4

A Observação5
A análise das Informações6A análise das Informações6

A Conclusão7
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Recapitulação das Operaçõesp ç p ç
Etapas de pesquisa

1A pergunta de partida1
A Exploração2

 As leituras: selecionar, resumir, comparar
 As entrevistas explorativas: Preparar-las, adotar atitude de 

escutar  descodificar os discursos2
A Problemática3

A Construção4

escutar, descodificar os discursos

A Construção4
A Observação5

A análise das Informações6A análise das Informações6
A Conclusão7
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Recapitulação das Operaçõesp ç p ç
Etapas de pesquisa

1A pergunta de partida1
A Exploração2 Fazer o balanço das leituras e das 2

A Problemática3
A Construção4

Fazer o balanço das leituras e das 
entrevistas, estabelecer um quadro teórico, 
explicar a problemática retida

A Construção4
A Observação5

A análise das Informações6A análise das Informações6
A Conclusão7
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Recapitulação das Operaçõesp ç p ç
Etapas de pesquisa

1A pergunta de partida1
A Exploração22

A Problemática3
A Construção4C t i   hi ót    d l  A Construção4

A Observação5
A análise das Informações6

Construir as hipótese e o modelo 
precisando: 
 as relações entre os conceitos
  l õ  t   hi ót A análise das Informações6

A Conclusão7
 as relações entre as hipóteses
Construir os conceitos 
precisando

RAYMONDQUIVY

 as dimensões
 os indicadores
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Recapitulação das Operaçõesp ç p ç
Etapas de pesquisa

1A pergunta de partida1
A Exploração22

A Problemática3
A Construção4A Construção4

A Observação5
A análise das Informações6

 Delimitar o campo de observação
 Conceber o instrumento de observação A análise das Informações6

A Conclusão7
 Conceber o instrumento de observação
 Testar o instrumento de observação
 Proceder ao recolhimento das informações
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Recapitulação das Operaçõesp ç p ç
Etapas de pesquisa

1A pergunta de partida1
A Exploração22

A Problemática3
A Construção4A Construção4

A Observação5
A análise das Informações6A análise das Informações6

A Conclusão7
 Descrever e preparar os dados para a análise
 Medir as relações entre as variáveis
 Comparar resultados esperados com os observados
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 Procurar o significado das diferenças
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Recapitulação das Operaçõesp ç p ç
Etapas de pesquisa

1A pergunta de partida1
A Exploração22

A Problemática3
A Construção4A Construção4

A Observação5
A análise das Informações6A análise das Informações6

A Conclusão7 Recapitular o procedimento
 A t   lt d  l d   idê i   

RAYMONDQUIVY

 Apresentar os resultados, colocando em evidência: os 
novos conhecimentos e as consequências práticas
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Uma aplicação do procedimentop ç p

1A pergunta de partida1
 Exemplo: Absentismo dos estudantes, despreocupaçãop p p ç

 Hipótese: Pouca motivação, culpa pode ser pelas práticas de ensino, 
qualidades dos docentes segundo os estudantes  e para os qualidades dos docentes segundo os estudantes, e para os 
professores, falta de maturidade e vontade dos estudantes.

Pergunta> Quais são as causas do absentismo dos estudantes e gu ta Qua s são as causas do abse t s o dos estuda tes
do primeiro ano na universidade?
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Uma aplicação do procedimentop ç p

2A Exploração2
 As leituras
Estudo da bibliografia foi feito por uma dúzia de Estudo da bibliografia foi feito por uma dúzia de 
estudantes durante duas semanas e as palavras 
chaves foram “estudante” e “absentismo” “Desempenho

escolar”escolar

T  iê i  
Não se encontrou 

Tese ciências 
econômicas:

“Não têm projeto 
fi i l i ”

Pierre Bardieu:  
a vida universitária 

como um jogo

Não se encontrou 
nada

RAYMONDQUIVY

profissional preciso” “um jogo de faz de 
conta”
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Uma aplicação do procedimentop ç p

2A Exploração2
 As Entrevistas Explorativas
A entrevista que usaram foi “Entrevista semi diretiva” A entrevista que usaram foi Entrevista semi-diretiva  
com duas perguntas
1. A que aula assiste regularmente? Por que razões?,

Assistem por 

R\ “a exposição oral do docente fornece informações que não se encontram 
em sua asebenta”, “asebenta é pouco clara e incompleta, que a matéria é 
difícil de compreender e que a exposição do docente contribui para uma 

i  ã ” ( á 253) 

Assistem por 
dever, princípio, 

porque é útil

2. A que aula falta frequentemente e por que razões?
maior compreensão” (pág 253) 

R\ O professor não acrescenta nada a sua apostila

RAYMONDQUIVY

R\ O professor não acrescenta nada a sua apostila
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Uma aplicação do procedimentop ç p

3A Problemática3 Devem decompor-se em 3 operações

1. “Estabelecer o quadro geral em que se coloca a pergunta 
de partida, balanço das leituras e das entrevistas”

2. “Escolher a orientação o abordagem, através da qual se 
proc rará responder a perg nta de partida”procurará responder a pergunta de partida”

3  “D   bl áti  lhid ”

RAYMONDQUIVY

3. “Descrever a problemática escolhida”
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Uma aplicação do procedimentop ç p

3A Problemática3 Devem decompor-se em 3 operações

1. “Estabelecer o quadro geral em que se coloca a pergunta 
de partida, balanço das leituras e das entrevistas”

2. “Escolher a orientação o abordagem, a traves da qual se 
proc rará responder a perg nta de partida”

 Entrevistas> se encontram 
pessoas que respondem por 
dever ou princípio e outras por  uma de carácter determinista (o 

As leituras existem dois tipo de 
abordagem

procurará responder a pergunta de partida”

3  “D   bl áti  lhid ”

dever ou princípio e outras por 
que “calculam o interesse de 
sua presença nas aulas”

 uma de carácter determinista (o 
sujeto não tem autonomia para 
decidir),

 Perspectiva de ação ( sujeito com 

RAYMONDQUIVY

3. “Descrever a problemática escolhida”
p ç ( j

autonomia de decisão)  
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Uma aplicação do procedimentop ç p

3A Problemática3 Devem descompõe-se em 3 operações

1. “Estabelecer o quadro geral em que se coloca a pergunta 
de partida, balanço das leituras e das entrevistas”  Se escolheu este último 

enfoque  desde este ponto 

2. “Escolher a orientação o abordagem, através da qual se 
proc rará responder a perg nta de partida”

enfoque, desde este ponto 
devia-se fazer uma nova 
revisão bibliográfica mas, 

por o pouco tempo, o 
procurará responder a pergunta de partida”

3  “D   bl áti  lhid ”

professor complementou a 
informação. 

RAYMONDQUIVY

3. “Descrever a problemática escolhida”
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Uma aplicação do procedimentop ç p

3A Problemática3 Devem descompõe-se em 3 operações

1. “Estabelecer o quadro geral em que se coloca a pergunta 
de partida, balanço das leituras e das entrevistas”

2. “Escolher a orientação o abordagem, a traves da qual se 
proc rará responder a perg nta de partida”

“Conceber uma 
problemática consiste, pois, 
em optar por uma orientação procurará responder a pergunta de partida”

3  “D   bl áti  lhid ”

em optar por uma orientação 
geral a partir da qual será 

encarada a resposta á 
pergunta de partida” 

RAYMONDQUIVY

3. “Descrever a problemática escolhida”
p g p

(pág 256).
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A construção do modelo de análiseç

4
“  i t   t  b á l  f tá l  

A construção4

OBJETIVO

“... consiste em tornar observável e refutável a 
ideia segundo a qual o comportamento do 
estudante seria racional, tanto quanto está OBJETIVO , q

presente nas aulas, como quando está 
ausente.” 
(pág 258)(pág 258).

RAYMONDQUIVY18 RAYMONDQUIVY
LUCVANCAMPENHOUDT
Manual de Investigação em Ciências Sociais18|33



A construção do modelo de análise

 M d l  d  i lid d

ç
A construção4
 Modelo de racionalidade Este modelo trata-se de caracterizar

como as aulas devem ser para
apresentar uma razão suficiente paraapresentar uma razão suficiente para
estudante assistir

“... quanto mais o estudante considera que as
l t t í ti taulas tem características que tornam sua

presença útil, mais elevada a taxa de
presença...” (pág 258)
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A construção do modelo de análise

 M d l  d  i lid d

ç
A construção4
 Modelo de racionalidade

comportamento RACIONAL em relação aos VALOREScomportamento RACIONAL em relação aos VALORES
Segue-se porque acredita que respeitar o conjunto das normas e regras do
sistema seja a melhor estratégia para ser bem sucedido;

comportamento RACIONAL em relação à FINALIDADE
O Indivíduo seleciona de acordo com o seu interesse em submeter se as regrasO Indivíduo seleciona de acordo com o seu interesse em submeter-se as regras
ou desviar-se;
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A construção do modelo de análise

 I di d

ç
A construção4
 Indicadores São manifestações observáveis e

mensuráveis das componentes do
conceitoconceito.

Hi ót d TAXA DE PRESENÇAHipótese da TAXA DE PRESENÇA
O Indicador - presença física do estudante - é diretamente quantificável

ÍHipótese da CARACTERÍSTICA DA AULA
O Indicador – percepção que os alunos tem da aula – NÃO é OBJETIVAMENTE detectável
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A construção do modelo de análise

 C t ã   V ifi ã

ç
A construção4
 Construção e Verificação

“C t i  d l  d  i lid d  

CONSTRUÇÃO

“Construir o modelo de racionalidade 
consiste, portanto, em definir os critérios 

de racionalidade que o estruturaram e CONSTRUÇÃO q
precisar a hipótese fundamental que ele 

implica e que o constitui.” 
(pág 260)(pág 260).
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A construção do modelo de análise

 C t ã   V ifi ã

ç
A construção4
 Construção e Verificação

Tratamento e Análise dos Dados

Conceitos e Hipóteses

 As hipóteses orientam a análise estatística dos dados As hipóteses orientam a análise estatística dos dados;

 Os indicadores apontam as informações a obter;

 Os indicadores asseguram a continuidade entre a construção dos 

conceitos e a OBSERVAÇÃO;

RAYMONDQUIVY

Ç
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 A OBSERVAÇÃO

 I t t  d  Ob ã

Ç
A Observação5
 Instrumento de Observação

Deve ser elaborado em função das condições de QUESTIONÁRIOç ç
como deve ser realizada a o recolhimento dos
dados.

QUESTIONÁRIO

Problema:

VALIDADE DAS RESPOSTASVALIDADE DAS RESPOSTAS

“... Os estudantes podem temer que suas
respostas se voltem contra eles ”

RAYMONDQUIVY

respostas se voltem contra eles...”
(pág 265)
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 A OBSERVAÇÃO

 I t t  d  Ob ã

Ç
A Observação5
 Instrumento de Observação

(Aplicação de um questionário no momento de uma prova obrigatória)

ASPECTOS NEGATIVOS:

 Forma que pode restringir e reduzir a flexibilidade em relação as  Forma que pode restringir e reduzir a flexibilidade em relação as 

informações;

 Pode induzir a fazer a relação entre os índices das razões de estar 

presente e a taxa de presença;

RAYMONDQUIVY

presente e a taxa de presença;
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Análise das Informaçõesç
6.1 A Medição

Para testar a hipótese é preciso, para cada disciplina:
 Taxa média de presença do estudante Taxa média de presença do estudante
 Índice que meça as razões de ir às aulas

Medição
Ordinal >> Respostas: 0%-25%  |  26%-50%  |  51%-75%  |  76%-100%
Perde-se em precisão > simplificação
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Análise das Informaçõesç
6.2 A Descrição dos Resultados

 A taxa média de presença por disciplia pode ser obtida através da média das 
presenças individuais ou através do cálculo da mediana de turma.presenças individuais ou através do cálculo da mediana de turma.

 O índice que mede os motivos para estar presente na aula, numa disciplina
particular, obtém-se adicionando o número de respostas positivas para as 4 
características que constituem as razões para ir às aulas e dividindo este número
pelo total de respostaspelo total de respostas.

 Este cálculo foi feito excluindo todos os estudantes racionais relativamente a 
valores, isto é, aqueles que assistem a todas as aulas por princípio ou por dever.

RAYMONDQUIVY27 RAYMONDQUIVY
LUCVANCAMPENHOUDT
Manual de Investigação em Ciências Sociais27|33



Análise das Informaçõesç
6.2 A Descrição dos Resultados

Razões para
estar presente

E1 E2 E3 E4 E5 E6 E7 E8 E9 E10 Respostas

Matéria
interessante

+ + + + ‐ ‐ + ‐ + + 7/10 70%

Matéria difícil + ‐ + + + ‐ + ‐ ‐ 5/10 50%Matéria difícil + + _ + + + 5/10 50%

Material
didático

‐ ‐ ‐ ‐ ‐ ‐ ‐ ‐ ‐ ‐ 0/10 0%

Professor ‐ + + ‐ + + + + ‐ ‐ 6/10 60%

Total 2 2 3 1 2 2 2 2 1 1 18/10 45%
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Análise das Informaçõesç
6.3 A Análise das Relações entre a Taxa de Presença e as Razões para ir às Aulas

COMPORTAMENTO RACIONAL
MODELO DE RACIONALIDADE

100%
MODELO DE RACIONALIDADE
 Lógica entre a taxa de presença e as 
razões para estar presente50%

Taxa de
Presença

razões para estar presente

Cada ponto: uma disciplina

50%

p p
Disciplinas concentradas em 2 zonas

100%50%
Índice das razões  Existe relação

RAYMONDQUIVY

Índice das razões
para estar presente
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Análise das Informaçõesç
6.4 A Comparação dos resultados observados com os resultados esperados 
a partir da hipótese e o exame das diferenças

Resultados esperados pela hipótese:
Nuvem de pontos ao longo da diagonal

100%
Nuvem de pontos ao longo da diagonal

 Zona direita: disciplinas c/ alta taxa de presença50%

Taxa de
Presença

p / p ç
e poucas razões de presença

50%

Estatística recomenda cálculo de reta de regressão
 Critérios de racionalidade: apenas 2 associados
às taxas de presença: qualidade docente e 

100%50%
Índice das razões

RAYMONDQUIVY

às taxas de presença: qualidade docente e 
interesse da matéria

Índice das razões
para estar presente
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Análise das Informaçõesç
7. Conclusões

 Pergunta de partida: absentismo dos estudantes

 Hipótese >> realizada segundo comportamento: estratégia racional

Modelo de racionalidade com 4 variáveis > Revelou-se deficiente

Apesar disto, confirma-se a hipótese. Apenas 2 critérios são suficientes p/ decisão.
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Hipótese esquecida: racionalidade individual
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Muito Obrigado!
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